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LIÇÃO 8 
O Que Faz a Igreja por Deus 

 
     Na lição 6, estudámos como os crentes se ajudam mutuamente no corpo de Cristo. Na lição 7, 
vimos algumas das nossas responsabilidades para com os incrédulos. A Igreja deve servir os que são e 
os que não são seus. Também deve servir Deus em especial. 
     Na lição 1 aprendemos que um dos alvos de Deus para a Igreja é obter glória para o Seu nome. De 
que modo pode a Igreja glorificar o seu Senhor? Que faz a Igreja para obedecer ao Senhor? Eis alguns 
dos assuntos que estudaremos nesta lição. 
     Os Cristãos que sabem orar devem colocar em acção esse seu conhecimento. A oração é tanto um 
serviço a Deus como um privilégio nosso. Sabemos que devemos adorar e gostamos de adorar mas 
por vezes estamos demasiado ocupados com outras coisas. 
     Se o leitor é um Cristão, então conhece o gozo de obedecer a Cristo e sente-se culpado se Lhe não 
obedece. Ser-se obediente honra a Deus. Vamos honrá-Lo! 
 
Nesta Lição Estudará... 
Actos Especiais de Oração 
O Baptismo do Crente 
A Ceia do Senhor 
 
Esta Lição Ajudará a... 
Definir a ilustrar a adoração. 
Descrever a importância do baptismo. 
Compreender o significado da Ceia do Senhor. 
 
ACTOS ESPECIAIS DE ORAÇÃO 
Objectivo 1: Descrever várias maneiras de podermos adorar o Senhor. 
     Na primeira lição, vimos que um dos propósitos da Igreja é louvar a Deus. Os Cristãos trazem 
glória a Deus através das suas santas vidas. Como Paulo disse à Igreja de Filipos: “Cheios de frutos da 
justiça, que são por Jesus Cristo, para glória e louvor de Deus” (Filipenses 1:11). 
     Mas os Cristãos também glorificam a Deus por meio da adoração. Adorar significa ter respeito, 
honrar e obedecer. Adoramos, louvando a Deus pela Sua bondade, como Paulo declarou à igreja de 
Éfeso: “Para louvor e glória da sua graça, pela qual nos fez agradáveis a si, no Amado”                 
(Efésios 1:6). Leia também Efésios 1:12, 14). 
     A Bíblia diz que todo o crente é como um sacerdote oferecendo orações e louvores a Deus. “Vós... 
sacerdócio santo, para oferecer sacrifícios espirituais, agradáveis a Deus por Jesus Cristo”                    
(1 Pedro 2:5). O louvor é o sacrifício oferecido pela Igreja. “Portanto, ofereçamos sempre, por ele, a 
Deus, sacrifício de louvor, isto é, o fruto dos lábios que confessam o seu nome” (Hebreus 13:15). 
     Também adoramos a Deus por meio do canto. A Bíblia fala muito de adorarmos a Deus pelo canto. 
O livro de Salmos é hinos. Um deles diz: “Cantai ao Senhor, bendizei o seu nome!” (Salmo 96:2). Paulo 
devia ter em mente esta passagem ao escrever à igreja de Colossos: "Cantando ao Senhor com graça 
em vosso coração” (Colossenses 3:16). 
     A Bíblia fala-nos de outro modo de adoração: dando. Sim, dar é um acto de adoração. Na sua carta 
à igreja de Filipos, Paulo agradece-lhes as suas ofertas: “... tenho mesmo mais do que o suficiente, 
desde que Epafrodito me trouxe o que vocês me enviaram, e que é como que o perfume de um sacrifício 
que Deus aceita e que o satisfaz” (Filipenses 4:18*). As necessidades são supridas por causa das ofertas 
dos Cristãos. E em consequência disso, o povo louva a Deus. “Porque a admiração deste serviço não 
só supre as necessidades dos santos, mas, também, abunda em muitas graças, que se dão a Deus”      
(2 Coríntios 9:12). 
 

 
 
 
 



 35 

Para Fazer 
 
1 Adorar significa: 
 a) Dar dinheiro. 
 b) Frequentar a igreja. 
 c) er respeito. 
 d) er amável para com as pessoas. 
 
2 O propósito básico da Igreja é: 
 a) Trazer glória a Deus. 
 b) Ajudar as pessoas a levarem vidas santas. 
 c) Juntar pessoas para a oração. 
 
3 Qual destes NÃO é um modo de adorar Deus? 
 a) Cantar louvores a Deus. 
 b) Louvar a bondade de Deus. 
 c) Dar ofertas para a obra de Deus. 
 d) Levar uma vida ímpia. 
 
4 Complete a seguinte frase: Os Cristãos devem oferecer sacrifício de     
 
5 Faça uma lista de algumas maneiras de louvar a Deus.       
 
             
 
             
 
     Nisto, devemos ser cuidadosos. A verdadeira adoração não consiste apenas em cantar, orar ou dar. 
Esses são sinais externos da nossa adoração. A verdadeira adoração é espiritual. Podemos ir a uma 
reunião cristã e cantar mas nunca adorarmos de verdade: Jesus disse: “Deus é Espírito, e importa que 
os que o adoram o adorem em espírito e em verdade” (João 4:24). A adoração não é uma forma ou 
ritual. A adoração é espiritual. Adoramos a Deus por meio do Seu Espírito e regozijamo-nos pela 
nossa vida estar unida a Jesus Cristo. Não colocamos a nossa confiança em cerimónias externas. Não 
devemos confundir as actividades associadas à adoração com a sua realidade espiritual. 
 

Para Fazer 
 
6 Circule a melhor das duas respostas dadas entre parêntesis. 
 a) A verdadeira adoração é ( espiritual / cerimónia ). 
 b) Os Cristãos adoram por meio do ( Espírito Santo / ritual ). 
 
O BAPTISMO DO CRENTE 
Objectivo 2: Explicar a necessidade dos crentes serem baptizados. 
     Ao expressarmos o nosso amor a Deus, estamos a fazer algo que Lhe agrada. O nosso amor e 
louvor são melhores que as cerimónias. Contudo, Jesus ordenou que observássemos duas cerimónias, 
que são mandamentos. A que primeiro vamos considerar é o baptismo. 
     Quando alguém se converte a Cristo, deseja dizer a todos o que lhe aconteceu. O baptismo é um 
modo de fazer isso. Geralmente, o pastor arranja um local para o baptismo como, por exemplo, um 
lago ou um rio. O novo cristão é mergulhado na água e levantado. Este é um quadro do que Jesus fez 
pelo crente. Por meio do baptismo, o cristão identifica-se com a morte e ressurreição de Cristo. Paulo 
explica isso à igreja de Colossos: 
 
“Sepultados com ele no baptismo, nele, também, ressuscitastes pela fé no poder de Deus, que o 
ressuscitou dos mortos” (Colossenses 2:12). 
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     Assim, o baptismo, é um sinal, para os outros, que a nossa vida pecaminosa foi sepultada e que 
temos agora uma nova vida em Cristo Jesus. 
     O baptismo não é uma coisa que se faz aos incrédulos para os tornar crentes. O baptismo não salva 
ninguém do pecado. Não é um passo de magia. 
     Na primitiva igreja, as pessoas criam em Jesus e eram depois baptizadas. Quando o Espírito Santo 
pela primeira vez caiu sobre a Igreja, Pedro pregou sobre a importância da fé em Jesus. “ De sorte que 
foram baptizados os que de bom grado receberam a sua palavra.”  Mais tarde, Filipe levou para 
Samaria a mensagem de Cristo. A Bíblia diz: “Mas, como cressem em Filipe, que lhes pregava acerca 
do reino de Deus e do nome de Jesus Cristo, se baptizavam, tanto homens como mulheres”            
(Actos 8:12). 
     Jesus ordenou-nos que baptizássemos os convertidos. “Portanto, ide e ensinai todas as nações, 
baptizando-as em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo” (Mateus 28:19). 
     O nosso dever é obedecer-Lhe. 
 

Para Fazer 
 
7 Transcreva e reflicta sobre Romanos 6:4.        
 
             
 
             
 
8 Circule a melhor das duas respostas dadas entre parênteses. 
 a) A Igreja baptiza porque ( é uma cerimónia / Cristo o ordenou ). 
 b) Quem deve ser baptizado? ( os crentes / os incrédulos ). 
 c) O baptismo ( transforma as pessoas em Cristãos / mostra o que Jesus fez ). 
 
A CEIA DO SENHOR 
Objectivo 3: Explicar o significado bíblico da Ceia do Senhor. 
     Jesus mandou a Igreja baptizar. Mas Ele também nos mandou observar a Ceia do Senhor. Na Sua 
última refeição com os discípulos, disse: “... Fazei isto em memória de mim” (1 Coríntios 11:24). 
     Tal como o baptismo, a Ceia do Senhor é um mandamento. Não é uma coisa mágica, nem uma 
cerimónia oca. Quando observamos a Ceia do Senhor estamos a honrar Jesus. 
     Quando compartilhamos o pão e o vinho, estamos a mostrar o que Cristo fez por nós. Paulo disse 
que fazendo isso "... anunciais a morte do Senhor” (1 Coríntios 11:26). Por meio dessa refeição, 
mostramos que somos um em Cristo. Ajuda-nos a recordar que Jesus morreu por nós. 
 
“E, tomando o pão, e havendo dado graças, partiu-o, e deu-lho, dizendo: Isto é o meu corpo, que por vós 
é dado; fazei isto em memória de mim. Semelhantemente tomou o cálice, depois da ceia, dizendo: Este 
cálice é o Novo Testamento no meu sangue, que é derramado por vós” (Lucas 22:19-20). 
 
     Enquanto não aceitar o Senhor, ninguém deve aceitar o pão e o vinho. 
     Nesta acção, não só nos identificamos com Cristo mas também uns com os outros. A Ceia do 
Senhor não é algo que alguém faça sozinho. Mostra a unidade do “corpo de Cristo”. Paulo disse: 
 
“Porventura o cálice de bênção, que abençoamos, não é a comunhão do sangue de Cristo? O pão que 
partimos, não é, porventura, a comunhão do corpo de Cristo? Porque nós, sendo muitos, somos um só 
pão e um só corpo, porque todos participamos do mesmo pão” (1 Coríntios 10:16-17). 
 
     A Ceia do Senhor mostra a nossa fé na morte de Cristo e na unidade da Igreja. Mas também mostra 
a nossa fé na vinda de Jesus. “... Anunciais a morte do Senhor até que venha” (1 Coríntios 11:26). 
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Para Fazer 
 
9 Qual da seguintes afirmações NÃO faz parte do significado da Ceia do Senhor? 
 a) Um quadro do que Jesus fez por nós. 
 b) Uma expressão da fé na vinda de Jesus. 
 c) Um meio de obter perdão de Deus. 
 d) Uma expressão de unidade dos crentes. 
 
10 A mais importante razão por que os Cristãos observam a Ceia do Senhor e o baptismo é 
 porque: 
 a) Trazem bênção aos Cristãos. 
 b) São cerimónias religiosas. 
 c) Foram ordenados por Deus. 
 d) Representam a morte de Cristo. 
 
     A Igreja tem um ministério para com o Senhor. Deve obedecer e glorificar o Senhor. Esta tarefa 
não terminará enquanto Jesus não voltar para a Sua Igreja. Depois, estaremos com Ele. Até esse dia, a 
Igreja é necessária para mostrar aos crentes e incrédulos qual a vontade de Deus. A igreja testemunha 
aos perdidos e fortalece os salvos. 
     A primitiva Igreja fazia estas coisas. Sempre que leio Actos 2:26, fico comovido: 
 
“E, perseverando unânimes, todos os dias... partindo o pão em casa, comiam juntos com alegria e 
singeleza de coração, louvando a Deus e caindo na graça de todo o povo. E todos os dias acrescentava 
o Senhor, à igreja, aqueles que se haviam de salvar” (Actos 2:46-47). 
 
     Diz-se o mesmo da igreja da minha zona? Ou da Igreja da sua zona? Deus quer-nos usar para 
ajudar a Igreja. Ele quer que façamos a nossa parte. 
     Todo o Cristão necessita da Igreja. “Não deixando a nossa congregação, como é costume de alguns, 
antes admoestando-nos uns aos outros” (Hebreus 10:25). A Igreja é importante para Cristo. “Cristo 
amou a igreja, e a si mesmo se entregou por ela” (Efésios 5:25). Vamos fazer a nossa parte na Sua 
Igreja. 
     Não se sente feliz por fazer parte da Sua igreja? Agora que chegámos ao fim do nosso estudo, 
espero que tenha uma melhor compreensão da Igreja; a sua importância em levar outros a Jesus; o seu 
valor para si; a Sua parte no plano de Deus. Sugiro-lhe que neste momento agradeça a Deus pela Sua 
Igreja, o corpo de Cristo. Que Ele lhe mostre de que modo se pode envolver mais e ser uma parte do 
seu plano para a Igreja. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




